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RESUMO

O objeto de estudo desta pesquisa foi 
analisar questões referentes ao ensino a 
distância e sua eficiência como facilitado-
ra do processo de ensino-aprendizagem 
nas instituições militares, com enfoque na 
utilização das técnicas e ferramentas ade-
quadas para tornar este processo eficiente. 
Neste sentido, essa pesquisa justifica-se 
pela tentativa de criar um material biblio-
gráfico que possa contribuir com a comu-
nidade acadêmica. Assim, esse trabalho de 
investigação científica possui o seguinte 
problema: quais os mecanismos que pos-
sibilitam tornar a educação a distância um 
auxiliar no processo de ensino aprendiza-
gem no ensino militar? A metodologia de 
pesquisa aplicada neste artigo científico 
caracteriza-se por uma revisão bibliográfi-
ca, com a contribuição dos conhecimentos 
dos autores Authier, (1998), Barros, (2003), 
Belloni, (2008), Chaves, (1999), Niskier, 
(1999), Nitzke, (1999), Volpato, (1996). 

Palavras-chave: Educação a distância, 
ensino-aprendizagem, ferramentas colabo-
rativas, recursos tecnológicos.

ABSTRACT

The object of study of this research 
was to analyze issues related to distance 
learning and its efficiency as a facilitator 
of the teaching-learning process in 
military institutions, with a focus on the 
use of appropriate techniques and tools to 
make this process efficient. In this sense, 
this research is justified by the attempt 
to create bibliographic material that can 
contribute to the academic community. 
Thus, this scientific research work has 
the following problem: what are the 
mechanisms that make it possible to make 
distance education an aid in the teaching-
learning process in military education? 
The research methodology applied in 
this scientific article is characterized 
by a bibliographic review, with the 
contribution of the knowledge of the 
authors Authier, (1998), Barros, (2003), 
Belloni, (2008), Chaves, (1999), Niskier, 
(1999), Nitzke, (1999), Volpato, (1996).

Keywords: Distance education, teaching-
learning, collaborative tools, technological 
resources.
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1. INTRODUÇÃO

A Educação a Distância no Brasil não é 
uma prática recente. Existem hoje institui-
ções conceituadas com milhares de alunos 
a distância, em cursos que utilizam diversas 
mídias e estruturas (RODRIGUES, 1998).

A modalidade de educação conhecida 
como Educação a Distância (EaD) é uma 
prática pedagógica, na qual o docente e o 
discente se encontram separados fisica-
mente no espaço e no tempo. Dessa forma 
a aprendizagem ocorre pela comunicação 
entre professores e alunos sendo mediada 
pelo auxílio de recursos físicos, impressos 
ou tecnológicos. 

Esta modalidade é utilizada no Brasil ao 
longo de muitas décadas, seja em cursos 
de formação como de especialização e ex-
tensão universitária. Inicialmente, a abor-
dagem da maioria dos cursos se baseava 
em livros e apostilas que poderiam ser 
recebidas pelos correios, ou também por 
meio de vídeo-aulas, ou então pela conci-
liação destes recursos. Ao longo dos anos 
tivemos exemplos de instituições consa-
gradas e amplamente conhecidas como o 
Telecurso 2000 e o Instituto Universal Bra-
sileiro, por exemplo.

Atualmente, esta modalidade pedagó-
gica tem ganhado cada vez mais espaço 
entre o público em geral, em razão da in-
clusão de novas tecnologias e da mudança 
do perfil social brasileiro, no qual a dispo-
nibilidade de tempo para o estudo é um 
fator essencial na otimização do tempo das 
pessoas. Ou seja, ter a possibilidade de um 
método de estudo no qual possibilite que 
a pessoa possa se organizar para estudar 
dentro das suas possibilidades de tempo e 
de maneira eficiente, torna-se uma opção 
bastante atraente. 

Apesar destes dados, infelizmente, o 
acesso às tecnologias utilizadas neste pro-
cesso ainda pode ser considerado um ar-
tigo de luxo para parcela da população 
brasileira, no entanto, essa questão não foi 
abordada nesse artigo, por partir da pre-
missa de que nosso público-alvo tem aces-
so e condições de interagir com os recursos 
necessários para a educação a distância.

Nesse contexto, observa-se que a Insti-
tuição Exército Brasileiro (EB), historica-
mente, surge na vanguarda dessa modali-
dade, quando, juntamente com a Marinha 
do Brasil, já utilizava em 1939, a educação a 
distância para preparar e admitir os oficiais 
na Escola de Comando e Estado Maior.

Um levantamento feito com o apoio do 
Ministério da Educação, em fins dos anos 
70, apontava a existência de 31 estabeleci-
mentos de ensino, utilizando-se da meto-
dologia EaD, já sendo destacado o Centro 
de Estudos de Pessoal do Exército Brasilei-
ro, em 1974 (ALVES, 1994).

Dessa maneira, alinhado com a expan-
são e a evolução tecnológica do ensino a 
distância, o EB também tem expandido as 
possibilidades nesta área, seja implemen-
tando cada vez mais esta modalidade em 
seus setores do ensino, como também in-
vestindo na estruturação e na capacitação 
de pessoal. O Exército Brasileiro visa aten-
der sempre de forma eficiente às demandas 
que surgem para o ensino militar, contem-
plando esta modalidade em todas as linhas 
do ensino militar e sendo aplicada para 
cursos totalmente em EaD ou na prepara-
ção para cursos presenciais.

1.1 Problema

A educação a distância é uma novidade 
que ainda causa dúvidas quanto a sua efi-
ciência, conforme nos alerta Sartori (2002), 
ao afirmar que desde a fase de implanta-
ção até o momento, algumas iniciativas de 
educação a distância tiveram sucesso e ou-
tras não.

Dessa forma, surge a questão sobre o cor-
reto emprego desta modalidade de ensino 
e sobre como o ensino fora de um ambiente 
presencial tem de fato resultado para que 
o processo de ensino-aprendizagem ocorra 
de forma eficiente. Faz-se necessário enten-
der quais os mecanismos de estudo que po-
dem ser disponibilizados ao discente que 
possa suprir a relação constituída entre o 
aprendente e o ensinante dentro do am-
biente escolar. É importante uma reflexão 
sobre assunto para elucidar sobre como a 
educação a distância é capaz de auxiliar a 
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aprendizagem, tornando-a efetiva, mesmo 
estando fora do ambiente de sala de aula.

No sentido de orientar a pesquisa para 
que se possa entender de que forma pode 
ser eficiente o processo de ensino a distân-
cia e poder aplicar visando o melhor apro-
veitamento das plataformas do ensino mi-
litar, foi formulado o seguinte problema:

Quais os mecanismos que possibilitam 
tornar a educação a distância um auxiliar 
no processo de ensino-aprendizagem no 
ensino militar?

1.2 Objetivos

A fim de entender os mecanismos e pro-
cessos que tornam a educação a distância 
possível, o presente estudo propõe-se a 
esclarecer quais as ferramentas que po-
dem ser utilizadas nesta modalidade de 
ensino, identificado como utilizá-las de 
maneira eficaz.

Para desenvolver o tema e responder o 
problema, foram estabelecidos objetivos 
intermediários, abaixo relacionados, que 
permitirão a consecução de informações 
para atingirmos o objetivo da pesquisa:
a. Abordar ideias e conceitos sobre o pro-

cesso de ensino-aprendizagem e educa-
ção a distância;

b. Estudar sobre tecnologias utilizadas em 
educação a distância;

c. Realizar uma abordagem acerca das fer-
ramentas de aprendizagem e utilização;

d. Levantar considerações sobre tutoria; 
e. Analisar a aplicação do sistema EaD uti-

lizado na plataforma do Exército Brasi-
leiro.

1.3 Justificativas e Contribuições

O Exército Brasileiro utiliza a modali-
dade de educação a distância em todas as 
suas linhas de ensino, desde o nível básico, 
nos colégios militares, passando pelos cur-
sos de formação, aperfeiçoamento e exten-
são, até nos cursos lato e stricto sensu.

Nesse sentido, a pesquisa pretende reali-
zar um estudo sobre a aplicabilidade desta 

modalidade de ensino que é utilizada am-
plamente pelo Exército Brasileiro em suas 
diversas instituições de ensino.

Além disso, o estudo serve de subsídio 
para a reflexão sobre a eficiência da apli-
cabilidade dos métodos atuais nas plata-
formas EAD, possibilitando levantar me-
lhores práticas bem como oportunidades 
de melhoria para os procedimentos atuais 
em uso.

2. METODOLOGIA

A pesquisa consiste em um estudo explo-
ratório e descritivo, com o objetivo de dis-
cutir o tema baseado em fontes primárias e 
predominantemente secundárias, por meio 
de revisão bibliográfica pautada em livros, 
artigos e materiais acessíveis pela internet.

Para isso, foram pesquisados autores que 
possuem reconhecimento na comunidade 
científica nos temas de educação, metodo-
logia de aprendizado, além de autores de 
renome que possuem trabalho publicado 
acerca do assunto educação a distância. 

Outro procedimento adotado foi um le-
vantamento de dados com uma amostra 
de militares que já utilizaram sistema de 
educação a distância do Exército Brasilei-
ro, por meio de uma pesquisa de campo 
aplicando o questionário como método de 
coleta de dados.

Os resultados obtidos foram observados 
e analisados de modo qualitativo, fazendo 
um paralelo à metodologia adotada pela 
Instituição Exército Brasileiro em seu siste-
ma ensino a distância.

2.1 Revisão de Literatura

O tema educação a distância tem a rou-
pagem de ser algo inovador e recente. Essa 
ideia surge em razão da expansão desta 
metodologia de estudo em tempos recen-
tes, a qual foi facilitada com o advento das 
inovações tecnológicas, no entanto, trata-se 
de um método didático que há muito tem-
po já é utilizado.

Segundo Chaves (1999), a Educação a 
Distância é uma modalidade de ensino 
bastante antiga, sendo uma forma de ensi-
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no que ocorre quando o aluno e professor 
se encontram separados no tempo ou no 
espaço, entre outros vários fatores também 
determinantes e decisivos para o sucesso 
ou fracasso desse modelo de educação.

A sistematização da Educação a Dis-
tância deu-se com a necessidade de trei-
namento dos recrutas durante a II Guerra 
Mundial, quando o método foi aplicado 
tanto para a recuperação social dos ven-
cidos egressos desta guerra, quanto para 
o desenvolvimento de novas capacidades 
profissionais para uma população oriun-
da do êxodo rural. Porém, a Educação a 
Distância não ficou restrita ao momen-
to pós-guerra. Foi amplamente utilizada 
por diversos países, independentemente 
do seu poder econômico ou detenção de 
tecnologia, tendo sempre como escopo a 
minimização de seus problemas sociais. 
Atualmente, mais de 80 países atendem 
milhares de pessoas, com sistema de ensi-
no a distância, em todos os níveis, em sis-
temas formais e não formais (VOLPATO 
et al., 1996).

A aprendizagem pressupõe sempre um 
processo de trabalho que é físico e mental, 
em um plano de atividade que exige o en-
volvimento do docente, o professor, e o dis-
cente, o aluno. Para Piaget (2005), a cons-
trução do conhecimento acontece de forma 
ativa, em um processo de desenvolvimen-
to cognitivo que ocorre pela assimilação 
e acomodação de uma nova informação, 
criando assim a base da aprendizagem.

Barros (2003) esclarece que a educação 
é o processo de ensino-aprendizagem que 
leva o indivíduo a aprender, a saber, pen-
sar, criar, inovar, construir conhecimento, 
participar ativamente de seu próprio cres-
cimento. E, dentro desse contexto, a defini-
ção de Niskier (1999, p.50) se apoia nos as-
pectos diferenciados referentes à educação 
a distância, tanto nas questões metodológi-
cas como no planejamento do processo en-
sino-aprendizagem utilizando tecnologias.

Educação a distância é a aprendizagem 
planejada que geralmente ocorre num lo-
cal diferente do ensino e, por causa disso, 
requer técnicas especiais de desenho de 
curso, técnicas especiais de instrução, mé-
todos especiais de comunicação através da 
eletrônica e outras tecnologias, bem como 
arranjos essenciais organizacionais e ad-
ministrativos (MOORE, 1996).

Apesar do crescimento desta modalida-
de de ensino, há ainda algumas discussões 
sobre a eficiência da mesma e alguns au-
tores levantam questões sobre pontos que 
podem ser negativos dentro do contex-
to do aprendizado. Belloni (2008) aponta 
que é importante o convívio diário entre 
aluno e professor no ambiente de sala de 
aula, pois alega que este tipo de contato 
não deve ser deixado em segundo plano. 
A autora, porém, propõe uma solução para 
esta questão, determinando que “[...] os 
problemas gerados pela separação no es-
paço (descontinuidade) podem ser mais 
facilmente superados por sistemas eficien-
tes de comunicação pessoal simultânea ou 
diferida entre os estudantes, tutores e pro-
fessores[...]”(BELLONI, 2008, p.54).

Além disso, Authier (1998), destaca que  
a participação dos professores nos modelos 
a distância tem sua função expandida. Para 
o autor, “são produtores quando elaboram 
suas propostas de cursos; conselheiros, 
quando acompanham os alunos; parceiros, 
quando constroem com os especialistas 
em tecnologia abordagens inovadoras de 
aprendizagem”.

Dessa maneira, a eficiência neste pro-
cesso pode ocorrer de forma facilitada no 
trabalho de maneira colaborativa, utilizan-
do-se de recursos e ferramentas de auxílio. 
Este fato é corroborado na teoria construti-
vista de aprendizagem, a qual a interativi-
dade com variados recursos disponíveis é 
fonte para a construção do conhecimento.

Todo e qualquer crescimento cognitivo 
só ocorre a partir de uma ação, concreta ou 
abstrata, do sujeito sobre o objeto de seu 
conhecimento. Por consequência, a teoria 
construtivista de aprendizagem baseada 
na Epistemologia Genética tem este pres-
suposto como sua pedra estrutural, co-
locando a ação, ou mais especificamente 
a interação como requisito fundamental 
para sua prática (NITZKE, CARNEIRO, 
GELLER, 1999, p.1).

Portanto, acompanhando o desenvol-
vimento tecnológico, observamos que as 
ferramentas tecnológicas também estão em 
desenvolvimento, onde são melhoradas e 
adaptadas, servindo como artifícios auxilia-
dores no processo de aprendizagem. A uti-
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lização destas ferramentas em observância 
e consoante com os preceitos necessários 
para o desenvolvimento cognitivo, colabo-
ram na construção do conhecimento. Alia-
do a isso, temos gerações de pessoas cada 
vez mais ligadas à tecnologia, o que resulta, 
no casamento destes fatores, a possibilida-
de em se promover a educação a distância.

2.2 Coleta de Dados

Na sequência do aprofundamento teó-
rico a respeito do assunto, o delineamento 
da pesquisa contemplou a coleta de dados 
por meio de questionário.

2.2.1 Questionário

Em razão de o objeto da pesquisa se tra-
tar do sistema de educação a distância uti-
lizado pelo Exército Brasileiro, e por este 
sistema englobar uma série de atividade 
de formatos e focos diferentes, foi decidi-
do utilizar uma amostra dentro de um uni-
verso de militares que, de alguma forma, 
tiveram experiência na utilização do siste-
ma de educação a distância fornecido pela 
plataforma utilizada pelo EB. Evitando-se, 
no entanto, definir um universo específico, 
a fim de não comprometer os resultados a 
serem analisados.

3. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Para iniciar a discussão acerca do tema, é 
importante destacar os conceitos que englo-
bam as ideias de educação a distância, ensi-
no a distância e aprendizagem a distância.

3.1 Conceitos 

Para Chaves (1999), a educação e a 
aprendizagem são processos internos, que 
ocorrem dentro do indivíduo, não poden-
do ocorrer à distância, visto que ela acon-
tece no espaço físico em que a pessoa está 
aprendendo ou se educando. Por outro 
lado, o ensino a distância é possível, pois é 
algo que pode ocorrer a qualquer momen-
to, quando lemos um livro, por exemplo, 
o ensinante (quem ensina) está distante 
no espaço geográfico do seu aprendente 

(quem aprende), mesmo assim ocorre o 
processo de ensino-aprendizagem.

Várias podem ser as definições sobre o 
termo utilizado, para Barros (1999), em re-
lação ao conceito de educação a distância, 
as diferenças estão presentes na terminolo-
gia educação e ensino a distância. Ele nos 
alerta para a diferença entre ensino e edu-
cação. Para ele, ensino é caracterizado pela 
transmissão do conhecimento e a educação 
é o processo de ensino-aprendizagem.

Outros autores também trazem esta dis-
cussão, iniciando por Netto (apud BAR-
ROS, 1999, p.17).

Educação a distância refere-se a ensi-
no e aprendizagem em circunstâncias nas 
quais o professor e o aprendiz estão sepa-
rados um do outro no tempo e no espaço; 
inclui telecursos, estudos por correspon-
dência, ensino e aprendizagem por meio 
de computador como parte de um sistema 
abrangente de educação ou treinamento 
que culmina com a complementação de 
uma tarefa, curso, currículo ou programa 
de treinamento.

Chermann e Bonini (apud BARROS, 
1999, p.18) afirmam:

Educação/ensino a distância é um mé-
todo racional de partilhar conhecimentos, 
habilidades e atitudes através da aplicação 
da divisão de trabalho e de princípios orga-
nizacionais, tanto quanto pelo uso extensi-
vo de meios de comunicação, especialmen-
te para o propósito de reproduzir materiais 
técnicos de alta qualidade, os quais tornam 
possível instruir um grande número de es-
tudantes. Ao mesmo tempo, enquanto es-
tes materiais durarem é uma forma indus-
trializada de ensinar e aprender.

Segundo Laaser (apud SARTORI, 2002, 
p.36), “ o termo educação a distância é usa-
do para abranger variadas formas de estu-
do, em todos os níveis, nas quais os estu-
dantes não estejam em contato direto com 
seus professores”.

Para Holmberg (apud RODRIGUES, 
1998, p. 45):

O termo “educação a distância” escon-
de-se sob várias formas de estudo, nos vá-
rios níveis que não estão sob a contínua e 
imediata supervisão de tutores presentes 
com seus alunos nas salas de leitura ou no 
mesmo local. A educação a distância se be-
neficia do planejamento, direção e instru-
ção da organização do ensino.
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Podemos notar que existem variadas de-
finições e concepções terminológicas para 
a educação a distância. Embora não haja 
um consenso no que seria a definição mais 
correta, sendo cada instituição responsável 
por atribuir conceitos da forma que melhor 
lhe convier, atendendo a seus preceitos téc-
nicos, o importante é que entendermos que 
não é o conceito que torna a educação efi-
ciente e sim a maneira e seriedade com a 
qual a instituição norteia seu trabalho.

3.2 Ensino e Aprendizagem com 
qualidade na Educação A Distância

Para Oliveira (2001), são diversos os con-
dicionamentos e circunstâncias que estão 
interferindo na consolidação da educação 
superior a distância. A educação a distân-
cia vem consolidando-se como alternativa 
para o aperfeiçoamento profissional e a 
aprendizagem inicial e continuada, na di-
mensão da educação permanente.

O Plano Nacional de Educação (PNE) 
contempla a modalidade de educação a 
distância, refletindo a importância que 
esta modalidade tem no âmbito da educa-
ção nacional. No Brasil, há uma demanda 
crescente em atender um público cada vez 
maior. 

Nesse sentido, a exigência de qualida-
de é algo essencial, fazendo-se necessário 
atentar para importantes questões como a 
formação dos professores, a infraestrutura 
oferecida para os estudantes, os recursos 
de aprendizagem, a formulação dos cursos 
e as formas de avaliação.

Fernandéz destaca que:
o processo de ensino-aprendizagem é 

uma integração dialética entre o instrutivo 
e o educativo que tem como propósito es-
sencial contribuir para a formação integral 
da personalidade do aluno. O instrutivo é 
um processo de formar homens capazes e 
inteligentes. Entendendo por homem in-
teligente quando, diante de uma situação 
problema ele seja capaz de enfrentar e re-
solver os problemas, de buscar soluções 
para resolver as situações. Ele tem que 
desenvolver sua inteligência e isso só será 
possível se ele for formado mediante a uti-
lização de atividades lógicas. O educativo 
se logra com a formação de valores, senti-

mentos que identificam o homem como ser 
social, compreendendo o desenvolvimento 
de convicções, vontade e outros elementos 
da esfera volitiva e afetiva que junto com a 
cognitiva permitem falar de um processo 
de ensino-aprendizagem que tem por fim 
a formação multilateral da personalidade 
do homem. (FERNADÉZ, 1998, P.23)

Para que o ensino-aprendizagem ocor-
ra com qualidade, deve ser uma atividade 
planejada e dirigida, fazendo-se necessário 
a interação e a autonomia. A interação é a 
troca de informação entre os participantes 
do processo de ensino-aprendizagem. A te-
oria de Piaget esclarece que a interação é 
concebida em uma dimensão coletiva, per-
mitindo a discussão e o entendimento para 
a construção do conhecimento.

Ramos (1996, p. 245) define autonomia 
como sendo a capacidade de pesquisar, de 
se organizar e de pensar de forma crítica 
e independente. É a capacidade de supe-
ração de pontos de vista, de compartilha-
mento de escalas de valores e de metas 
simbólicas, de estabelecimento conjunto de 
metas e estratégias, que está presente nas 
relações cooperativas.

Na educação a distância, estas relações 
se estabelecem por meio da interação com 
os materiais de ensino e as plataformas dis-
poníveis.

3.3 Ambiente Virtual de Aprendizagem

O ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) é o ambiente virtual (site ou am-
biente na internet) onde estão organizados 
os recurso e ferramentas para o aprendi-
zado à distância. É o principal local de in-
teração entre estudantes e professores. As 
estratégias de ensino são elaboradas para 
a utilização nesta plataforma e devem es-
tar alinhadas aos objetivos educacionais da 
instituição.

Os usos destes ambientes ganham cada 
vez mais espaço à medida em que as tec-
nologias avançam no sentido de torná-los 
cada vez mais intuitivos e eficientes para 
o processo de ensino-aprendizagem. Des-
sa forma, promovendo maior interação e 
atendendo as necessidades dos professores 
e alunos.
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Diversos podem ser os tipos, modelos e 
características do AVA. Eles são organiza-
dos e utilizados de acordo com as possibi-
lidades, necessidades e objetivos de cada 
instituição.

3.3.1 Moodle

O Moodle é um software de ambiente vir-
tual de aprendizagem de código aberto, li-
vre e gratuito. É um ambiente pronto que 
pode ser baixado, utilizado e modificado 
sem restrições, atentando para os termos 
estabelecidos pela licença GNU GPL. 

3.3.2 AulaNet

É o ambiente desenvolvido pelo Labora-
tório de Engenharia de Software – LES, do 
Departamento de informática da PUC- Rio.

3.3.3 TelEduc

Trata-se de um AVA que está sendo de-
senvolvido em conjunto pelo Núcleo de 
Informática Aplicada à Educação (NIED) e 
pelo Instituto de Computação (IC) da UNI-
CAMP.

3.3.4 BlackBoard

É o programa desenvolvido pela 
University of British Columbia, onde é 
possível criar ambientes educacionais na 
web.

3.4 Tecnologias Utilizadas em Educação 
a Distância.

Devemos entender por tecnologia o con-
junto de ferramentas - livros, giz e apaga-
dor, papel, caneta, lápis, televisor, telefo-
ne, videocassete, computador – e os usos 
destinados a elas em cada época (CHA-
VES, 1999)

Em consonância com a evolução da tec-
nologia ao longo da história, os métodos e 
ferramentas utilizadas na educação a dis-
tância também têm evoluído.

De acordo com Sartori (2002), o século 
XIX trouxe grandes avanços científicos e 

tecnológicos que deram impulso inigualá-
vel a capacidade humana de se comunicar, 
contribuindo também para a educação a 
distância.

A principal ferramenta que sustenta a 
modalidade educação a distância é a tecno-
logia, pois é através dela que será possível 
substituir o modelo clássico de professor e 
aluno dentro do mesmo ambiente escolar. 
O que antes era feito com materiais impres-
sos, televisão, telefone, rádio e etc., ganhou 
novas proporções com o advento do com-
putador e da internet, facilitando sobrema-
neira as possibilidades de interação. 

O advento das tecnologias de informa-
ção e comunicação reavivou as práticas 
de educação a distância devido à flexi-
bilidade do tempo, quebra de barreiras 
espaciais, emissão e recebimento instan-
tâneo de materiais, o que permite realizar 
tanto as tradicionais formas mecanicistas 
de transmitir conteúdos [...](ALMEIDA, 
2003, p.4).

Dessa forma, a tecnologia é presente de 
maneira permanente em todo o proces-
so EaD, e os recusos utilizados devem ser 
aplicados de maneira harmoniosa buscan-
do a complementação uns com os outros 
visando a melhor forma de apreensão do 
conteúdo. Cabe a cada instituição saber 
como utilizar os recursos disponíveis, ade-
quando a realidade de seus alunos com os 
objetivos de cada disciplina. 

Os professores podem utilizar as vídeo-
-aulas, áudios, textos, exercícios, como arti-
fícios principais de introdução da matéria, 
além de utilizar chats, fóruns, e-mail como 
ferramentas acessórias para interatividade 
e tirada de dúvidas. Tudo isso dentro de 
um ambiente virtual de aprendizagem que 
facilite esta interação de forma intuitiva e 
acessível para todos.

4.1 Ferramentas Colaborativas

A concepção de um “ambiente colabora-
tivo de aprendizagem” é aquele que per-
mite o aprendizado de forma colaborativa, 
em que ocorra a interação de forma não 
linear, ou seja, uma comunicação de mão 
dupla, possibilitando maior comunicação 
com o auxílio de recursos tecnológicos. 
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Como forma de potencializar este am-
biente colaborativo, a internet se destaca 
pela possibilidade de promover maior in-
teração em espaço de tempo muito me-
nor. Para isso, existem recursos como blo-
gs, chats, fóruns e wiki, cada um com suas 
especificidades e aplicabilidades, cabendo 
às instituições e professores, saberem apli-
cá-los da melhor maneira, conhecendo-os 
a fundo e sabendo como conjugá-los a fim 
de melhorar o processo de aquisição do co-
nhecimento por meio da interação entre os 
indivíduos.

É importante também observar aspectos 
didáticos na aplicação destas ferramentas 
colaborativas no processo de ensino-apren-
dizagem, tais como:

• O ambiente colaborativo é democráti-
co.

• As colaborações podem ser indivi-
duais ou coletivas.

• A avaliação deve ser contínua, tanto 
nos grupos quanto individualmente. 
Devem-se avaliar posturas, colabo-
ração e contribuições individuais e o 
crescimento cognitivo e afetivo do gru-
po.

• Construir o sentimento de confiança e 
respeito nos companheiros do grupo.

• O professor precisa conhecer as carac-
terísticas da aprendizagem colaborati-
va e manipular a ferramenta escolhida 
para poder facilitar o processo de ensi-
no-aprendizagem.

Estes foram alguns exemplos e, sem dú-
vida, as possibilidades não se esgotam ne-
les. O importante é entender os benefícios 
em se utilizar as tecnologias e as ferramen-
tas colaborativas como complemento ao 
processo de ensino-aprendizagem em EaD.

3.5 Ferramentas de Aprendizagem

3.5.1 Blog

O blog é um espaço da web que permi-
te que o autor faça constante publicações 
que ficam disponíveis para acesso público, 

ou para o acesso de determinadas pessoas 
ou perfis específicos. A intenção desta fer-
ramenta é que o conteúdo seja lido e, em 
alguns casos, há possibilidades de intera-
ções, como comentários de usuários, além 
de possibilidades de se aplicar ferramen-
tas audiovisuais em seus conteúdos, por 
exemplo, colocar links para outros sites, 
fotos e vídeos.

Um weblog ou blog é uma página da web 
com notas colocadas em ordem cronológi-
ca inversa, de forma que a anotação mais 
recente é a primeira que aparece (GONZÁ-
LEZ, 2005, P.3).

É uma boa ferramenta para ser utiliza-
da para propostas ou projetos de objetivos 
como por exemplo:

• Incentivar o uso de agendas ou diários, 
é uma ferramenta que pode estimular 
a organização e reflexões diárias. Pode 
ser utilizada para organização dos es-
tudos.

• Alfabetização digital, por estimular a 
escrita e a leitura.

• Criação de jornais ou revistas online.

• Publicar materiais produzidos pelos 
alunos, o que pode ser um fator esti-
mulante e motivador para os alunos.

É importante para o professor entender 
formas de proceder didaticamente com 
esta ferramenta que pode ser gerenciada 
pelo professor ou pelo aluno. Neste último 
caso, cabe o professor dar o direcionamen-
to adequado ao que é publicado, para que 
não ocorra conflito ou fuga do tema princi-
pal a ser explorado. O professor deve saber 
como avaliar o conteúdo e criar regras de 
utilização.

3.5.2 Chat

O chat é uma ferramenta onde a con-
versa é feita por troca de mensagens entre 
duas ou mais pessoas. Em alguns casos, 
pode permitir que, além da escrita, possa 
ser utilizado recursos áudio visuais, o que 
enriquece esta ferramenta como recurso 
educativo.
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Os chats, são bastante úteis para tirada 
de dúvidas entre estudantes, e também 
para a troca de informações com um espe-
cialista em determinado assunto. É impor-
tante também para que todos os estudan-
tes tenham acesso ao conteúdo discutido, 
mantendo a isonomia referente ao assunto 
em questão. Outro ponto importante é a 
aproximação entre os estudantes que esta 
ferramenta pode possibilitar.

Para uma utilização mais eficiente da fer-
ramenta, o chat deve ser sempre mediado, 
o aluno deve ter conhecimento da matéria 
a fim de entender melhor os assuntos trata-
dos, atentar para a linguagem e a postura e 
permitir que o professor ou instrutor consi-
ga avaliar a participação de seus instruen-
dos ou alunos.

Além de um uso assíncrono, é permi-
tido também o uso de maneira síncrona, 
podendo ser elaborado um trabalho en-
volvendo um grupo no mesmo espaço de 
tempo. Por exemplo um debate, ou então 
uma discussão entre grupos. Nestes ca-
sos cresce de importância a atividade de 
mediação e implementação de regras para 
que a aprendizagem ocorra de maneira 
fluida e eficiente.

3.5.3 Fórum

Fóruns são listas de discussões com te-
mas pré-definidos, que ocorrem de manei-
ra assíncrona. Eles podem ocorrer em um 
espaço próprio e/ou com a interação via 
correio eletrônico. As discussões podem 
ficar salvas, e, por se tratar de uma ferra-
menta assíncrona, pode permitir maior 
aprofundamento dos assuntos tratados.

A maior diferença entra o chat e o fórum, 
é que este pode ter uma delimitação maior 
quanto ao seu conteúdo, possibilitando 
discussões mais elaboradas e teoricamente 
embasadas, permitindo maiores reflexões.

Alguns objetivos que podem ser alcança-
dos com o uso de fóruns:

• Criar hábitos de pesquisa para funda-
mentação teórica nos debates.

• Aprimorar capacidades de argumen-
tação.

• Adquirir espírito de equipe em traba-
lhos colaborativos, onde a dúvida de 
um pode ajudar outros.

Nos fóruns o professor deve ser o mode-
rador da discussão ou escalar alguém para 
fazê-lo. Além disso, deve-se buscar um 
tema desafiador e estimulante, preferencial-
mente por questionamentos. O professor 
também deve utilizar esta ferramenta como 
forma de avaliação e, por fim, outro pon-
to importante é eleger um aluno ou grupo 
para fazer uma síntese ao final do fórum.

3.5.4 Wiki

É uma ferramenta colaborativa que per-
mite a produção de texto em caráter cole-
tivo, formando um único texto com a co-
laboração de todos. Ela apresenta como 
vantagem a edição de textos e participação 
dos alunos como leitores, autores e editores.

Um wiki (significa ráido em havaiano) é 
uma página web colaborativa. É elaborada 
através do trabalho coletivo de diversos 
autores. É similar a um blog na sua lógi-
ca e estrutura, porém nesse caso, qualquer 
um pode editar seus conteúdos mesmo 
que estes tenham sido criados por outra 
pessoa. Permite que se vejam rascunho ou 
modificações até que se tenha a versão de-
finitiva. O termo wiki se refere tanto ao site 
web como o software utilizado para criar e 
manter o site. (GONZÁLEZ, 2005, p.7)

Nesta ferramenta é permitido colocar 
links, fotos, textos e citações. Porém, por 
não existir um mecanismo de revisão, o 
conteúdo passa a ser de responsabilidade 
do seu autor. Nesse sentido, existem duas 
visões acerca deste conteúdo. Para alguns, 
o conteúdo não tem credibilidade, pois 
qualquer um pode editá-lo; para outro gru-
po, quanto mais pessoas acessam e editam, 
mais elaborado  ficará.

O wiki pode ser útil quando a atividade 
proposta for em grupo, permitindo para o 
professor acompanhar o processo de cons-
trução do trabalho. Outras utilizações pos-
síveis seria para um trabalho multidiscipli-
nar com grupos diferentes, um trabalho em 
conjunto com professores e alunos; além de 
também ser utilizados por professores para 
criação de projetos escolares em conjunto.
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3.6 Tutoria 

De acordo com Gonzalez (2005) pode-
mos definir tutoria como um conjunto de 
ações educativas de apoio e orientação aos 
alunos, não apenas de caráter acadêmico, 
mas também de caráter pessoal. Desenvol-
vida individualmente ou em grupo, por 
um educador, com o objetivo de ajudá-los a 
apropriarem-se do conhecimento sistema-
ticamente organizado e a desenvolverem a 
interação e a autonomia na aprendizagem.

Sartori (2002) ressalta que a atividade 
do tutor é diferente do professor conven-
cional, porém está estritamente vinculada 
à ação docente. Ao tutor cabe a função de 
mediar e facilitar aos alunos a aprendiza-
gem dos conteúdos científicos, além de ou-
tras tarefas sumamente, importantes, por-
tanto, não lhe cabe transmitir conteúdos, 

mas reforçar o processo de autoaprendiza-
gem, para isso, deve indicar aos alunos o 
que devem fazer e os caminhos que devem 
seguir para o alcance dos objetivos preten-
didos em cada momento de seus estudos.

A tutoria tem o papel de tornar efetiva a 
interação pedagógica entre o aluno e o ma-
terial de estudo. Por ter um papel diferente 
do professor, o tutor tem uma responsabi-
lidade maior, seja pelo maior número de 
alunos, seja pela necessidade de adequação 
e qualificação para cumprir as tarefas exi-
gidas nas áreas que vão além de simples-
mente passar o conteúdo e que exigem o 
conhecimento das áreas pedagógicas, ge-
rencial, técnica e social.

Sá (1998) elabora um paralelo entre as di-
ferenças das funções de professor conven-
cional e do tutor nos ambientes de educa-
ção a distância (Tabela 1).

Tabela 1 – Paralelo entre as funções do professor e do tutor

Educação Presencial Educação a distância 

Conduzida pelo professor. Acompanhada pelo tutor.

Predomínio de exposições o tempo inteiro.
Atendimento ao aluno, em consultas 
individualizadas ou em grupos, em situações em 
que o tutor mais ouve do que fala.

Processo centrado no professor. Processo centrado no aluno.

Processo como fonte central de informação.
Diversificadas fontes de informação (material 
impresso e multimeios).

Convivência em um mesmo ambiente físico, 
professores e alunos.

Interatividade entre tutor e aluno sob outras 
formas.

Ritmo do processo ditado pelo professor. Ritmo do processo determinado pelo aluno.

Contato face a face entre professor e aluno.
Múltiplas formas de contato, não descartada a 
presencial.

Atendimento pelo professor nos horários de 
orientação em sala de aula.

Atendimento pelo tutor com horários flexíveis e 
locais distintos.

FONTE: Sá (1998).

Portanto, podemos observar que a função da tutoria é necessária para a condução dos 
trabalhos na modalidade de educação a distância, sendo que o papel do tutor vai além da 
tarefa docente. Pois é exigido um conhecimento profundo do assunto e capacidade de pro-
ver o apoio necessário para o aluno, estabelecendo uma intercomunicação entre todos os 
elementos que facilitarão aprendizagem.
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3.7 O Sistema de Educação a Distância 
utilizado pelo Exército Brasileiro

O Centro de Educação a Distância do 
Exército (CEADEx) é a Organização Mili-
tar (OM) com encargos de ensino do Exér-
cito Brasileiro, responsável pelo suporte 
técnico-técnico pedagógico em EaD. Dire-
tamente subordinada à Diretoria de Edu-
cação Técnica Militar (DETMIL), esta OM 
desenvolve as atividades de coordenação 
e orientação da modalidade de educação 
a distância, além de ter a função de estar 
permanentemente acompanhando e ade-
quando o ensino militar no EB a novas 
demandas e evoluções desta modalidade 
educacional.

Embora esteja subordinada à Diretoria 
de Educação Técnica Militar, a atividade de 
relacionamento do CEADEx abrange todas 
as Diretorias, os Centros, os Estabelecimen-
tos de Ensino Subordinados e os Centros 
de Instrução, coordenando e orientando as 
atividades de ensino em EaD e capacitando 
recursos humanos necessários para o Siste-
ma de Ensino do Exército.

Dentre as suas missões, estabelecidas 
pela Portaria nº 900-Cmt EB, 20 jul 15, em 
seu artigo 1º, no VI, fica determinado que 
esta OM é a responsável por disponibili-
zar o ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) utilizado pelo Exército Brasileiro e 
para a oferta de cursos e estágios de inte-
resse da Força. Dito isto, nota-se que temos 
um órgão gerenciador da plataforma onli-
ne do Sistema de Ensino 
do Exército, no entanto, 
cabe a condução e apli-
cação dos conteúdos 
referentes a cada curso 
às instituições respon-
sáveis por estes cursos, 
cabendo ao CEADEx o 
apoio técnico, como já 
foi dito anteriormente.

Nesse contexto, é importante observar 
que o AVA utilizado pelo EB é o mesmo, 
gerenciado por um único órgão. Entretan-
to, as instituições que provirem ensinos em 
modalidade online utilizando a plataforma 
padrão da Força, tem autonomia sobre sua 
utilização e aplicação do conteúdo da for-
ma que melhor lhe convier. Diante disso, 
é importante que estas instituições tenham 
conhecimento das funcionalidades bem 
como das potencialidades que a platafor-
ma é capaz de prover. 

Para que se tenha melhor aproveitamen-
to da plataforma disponível, é necessário 
ter conhecimento da condução didática de 
conteúdos em EaD, e isso exige um aper-
feiçoamento e capacitação de pessoal es-
pecifico para a produção de conteúdos em 
EaD. O CEADEx, fornece o apoio por meio 
de suporte técnico, cursos e formulação de 
manuais e tutoriais de utilização, cabe os 
órgãos que utilizam o AVA do EB oferecer 
uma educação de qualidade apoiado no 
suporte disponível.

Atualmente Sistema de Ensino do Exér-
cito utiliza o ambiente virtual de aprendi-
zagem na plataforma Moodle 3.4, sendo 
amplamente utilizada por diversas OM em 
seus cursos e estágios na fase a distância. 

A plataforma AVA recebe o nome de EB 
Aula e é acessada pelo endereço eletrônico 
do Portal da Educação (Foto 1) na aba “SIS-
TEMA EBAULA”. Além disso existe tam-
bém a possibilidade de acesso por meio do 
aplicativo EBAula. 

Fonte: Tutorial EBAula 2018



20

A versão Moodle 3.4, utilizada pelo EB é 
a mais atual, contando com os novos recur-
sos para exibição de conteúdos 5HP, que 
possibilita mostrar atividades como vídeos 
interativos, jogos e apresentações. Conta 
também com o sistema BigBlueButton, que 
permite tutores e alunos se reunirem em 
web conferência.

A utilização desta plataforma permite o 
desenvolvimento de atividades utilizando 
dois tipos de materiais. Os estáticos, que 
são páginas de texto, páginas da web e o 
conteúdo das pastas. Os dinâmicos, que 
são as atividades, ou seja, as avaliações, 
chat, fórum, lições, pesquisas de opinião, 
tarefas, diário, glossário, questionário, tra-
balho com revisão, wiki e livro.

Portanto, o sistema de ensino na modali-
dade EaD utilizado pelo Exército Brasilei-
ro, conta com uma OM de gerenciamento 
técnico, e utiliza uma plataforma que está 
atualizada com as ferramentas mais mo-
dernas utilizadas como material de apoio 
à educação.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao fim da aplicação do questionário, ob-
teve-se a participação de 72 militares de di-
ferentes Organizações Militares do país, 
dentre os quais foram divididos para este 
estudo dentro de seus postos e graduações.

Do universo coletado, observe que 9,6% 
foi composto por militares dos postos Ma-
jor, Tenente-Coronel e Coronel. 2,7% de 
militares da graduação de 2º Sargento e 
Sub-Tenente. 75,3% de Aspirantes-a-ofi-
cial, 2º e 1º Tenentes e Capitães. Por fim, 
12,3% de 3º e 2º Sargentos.  

Qual posto/graduação do Sr.?
73 respostas

Fonte: Dados da pesquisa

Maj/TC/Cel
Asp/2º Ten/1º Ten/Cap
1º Sgt/ST
3º Sgt/2º Sgt

75,3%
9,6%

12,3%

Do exposto, note que a educação na mo-
dalidade a distância oferecida pelo Exérci-
to abrange todos os postos e graduações, 
abarcando militares da faixa etária de 20 a 
50 anos de idade. Destes dados, fica diag-
nosticado que 12,4% são militares que pos-
suem, em média, mais de 20 anos de servi-
ço e 87,6% de militares ainda nos primeiros 
postos e graduações da carreira. 

Levando em conta que o Exército oferece 
cursos para os mais variados postos e gra-
duações ao longo da carreira e a necessida-
de constante de aperfeiçoamento do mate-
rial humano da Força, observa-se que a 
modalidade EaD apresenta um perfil mais 
recente no âmbito de sua abrangência. 
Apesar do fato de a pesquisa tratar de uma 
amostra dentro do universo de militares do 
Exército, não sendo perfeitamente homo-
gênea, podemos inferir que os militares em 
postos e graduações mais iniciais da carrei-
ra estão tendo um contato maior com a mo-
dalidade EaD.

Após analisar os dados, foi verificado 
que 60,3% dos militares apresentaram bom 
desenvolvimento da autoaprendizagem, 
35,6% estão atingindo em parte e apenas 
4,1% apresentaram dificuldades. De uma 
forma geral, os procedimentos metodoló-
gicos adotados pelo Exército Brasileiro em 
seus cursos/estágios na modalidade a dis-
tância, apresentam bom rendimento, po-
rém é importante notar que ainda existem 
fatores que causam deficiência no processo 
de ensino-aprendizagem. 

Sim
Não
Em parte

60,3%

35,6%

O Sr. considera que os procedimentos 
metodológicos utilizados nos cursos/

estágios contribuiram para o processo 
de autoaprendizagem?

73 respostas

Fonte: Dados da pesquisa
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Segundo Pereira e Moita (2007), se a construção do conhecimento se efetiva de forma con-
tínua e permanente, considerando o seu entorno, o processo de ensinar e aprender também 
vive esse mesmo processo, por isso é importante estar sempre atualizando e melhorando o 
ambiente virtual de aprendizagem, com o objetivo de alcançar melhores resultados.

No que tange as ferramentas de maior rendimento para o processo de aprendizagem, a ví-
deo aula apresenta maior grau de satisfação, sendo escolhida por 80,8% dos militares ques-
tionados. Em segundo lugar ficou o questionário, com 50,7% dos militares tendo escolhido 
esta modalidade como uma de suas respostas. Em terceiro a leitura das lições, com 34,2%. 

Continuando a análise, observe que os fóruns temáticos aparecem como opção para 32,9% 
dos militares, o chat 15,3% e a ferramenta wiki com somente 1,4%, com um voto apenas.

Os percentuais mais altos foram para ferramentas que exigem menos interação entre os 
alunos, demonstrando um perfil de aprendizagem mais passiva e revelando certa deficiên-
cia nas ferramentas mais interativas.

Harasim et al (2005) aponta que, “o trabalho em rede assume a forma de uma ou mais 
tarefas importantes para o aprendizado num curso de educação a distância”. Com isso, a 
análise dos dados nos conduz a reflexão sobre a importância do conhecimento sobre a utili-
zação das ferramentas disponíveis, buscando potencializar o aprendizado dando espaço 
também para a interação e interatividade como auxiliares deste processo.

Uma importante atenção que os cursos a distância também precisam observar é o uso das 
ferramentas para retirada de dúvidas. É necessário manter uma comunicação constante e 
clara entre docentes e discentes. Nesse contexto, a plataforma Moodle dispõe a seus usuá-
rios ferramentas que possibilitam a interação para retirada de dúvidas dos alunos durante 
seus estudos. 

Quais as ferramentas do Moodle apresentaram maior rendimento?
73 respostas

Fonte: Dados da pesquisa

80

Fóruns temáticos

Chat

Leitura das lições

Vídeo aula

Wiki

Questionário

–24 (32,9%)

–12 (16,4%)

–25 (34,2%)

–59 (80,8%)

–1 (1,4%)

–37 (50,7%)

0 20 40 60

Fórum de dúvidas

Chat

E-mail interno (Need)

–61 (83,6%)

–15 (20,5%)

–11 (15,1%)

0 20 60 8040

Quais as ferramentas foram mais satisfatórias para retirada de dúvidas?
73 respostas

Fonte: Dados da pesquisa
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A análise dos dados coletados na pesqui-
sa nos esclarece que o Fórum de dúvidas 
foi a ferramenta que se apresentou como a 
mais satisfatória, representando um total 
de 83.6% da amostra, em segundo lugar o 
Chat com 20,5% e em terceiro lugar o e-mail 
interno, com 15,1%. Isso se deve ao fato de 
que ferramentas com maior interação, que 
permitem o acesso ao seu conteúdo por to-
dos, por tempo integral, apresentam maior 
destaque no processo de desenvolvimento 
da aprendizagem.

No que tange à clareza e funcionalidade 
dos materiais didáticos utilizados nos cur-
sos EAD no sistema de ensino do Exército 
Brasileiro, 58,9% dos entrevistados afir-
maram que ficaram satisfeitos, atendendo 
ao que se propusera, 35,6%, alegaram que 
atenderam em parte estes requisitos e 5,5% 
apresentaram dificuldade com os materiais 
didáticos apresentados. 

Sim
Não
Em parte

58,9%

35,6%

O material didático se  
mostrou claro e funciona?

73 respostas

Fonte: Dados da pesquisa

Diante deste quadro, nota-se que, em ge-
ral, os materiais didáticos utilizados nos 
cursos promovem uma leitura clara, no en-
tanto, deve-se observar as possibilidades 
de oportunidades de melhorias para que se 
possa atingir um percentual maior de ab-
sorção de aprendizagem para os alunos. Os 
materiais devem sempre ser dinâmicos e 
claros, propor atividades para alunos es-
tando sozinhos e em grupo, precisam ser 
atrativos para o estudante, criando o desejo 
de explorá-los e o hábito da pesquisa.

De acordo com a análise dos dados, 
47,9% dos alunos participaram de fóruns 
de discussão, 19,2% informaram que par-
ticiparam em parte e 32,9% não participa-
ram. Estes dados revelam que as participa-
ções nos fóruns de discussão promovem a 
interação de cerca de menos de metade dos 
alunos, dessa maneira, não sendo muito 
significativo. 
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Ainda sobre a participação nos fóruns 
de discussão, isso pode ocorrer por falta 
de interesse dos alunos, pela disponibili-
dade de tempo ou pela falta de interação 
dos professores. 

Dos dados apresentados, observe que 
75% dos alunos alegam a falta de tempo 
como sendo o principal motivo para a falta 
de participação nos fóruns. Nesse contexto, 
as instituições de ensino devem dar uma 
atenção especial à organização e distribui-
ção dos tempos de estudo. 

É sabido também que alguns cursos 
disponibilizados em EaD pelo sistema de 
ensino do Exército Brasileiro tem carga 
horária de estudo para serem utilizadas 
dentro do horário de expediente do militar 
em sua OM. Nesse contexto, é interessante 
buscar uma maneira de observar se estes 
horários estão sendo utilizados da manei-
ra prevista, assim podendo ter um quadro 
geral sobre essa falta de tempo alegada pe-
los entrevistados.

Por fim, as instituições de ensino devem 
sempre propor e estudar maneiras de po-
tencializar a participação dos alunos nesta 
metodologia, promovendo maior interação 
entre eles no decorrer do curso.

Analisando os dados coletados, foi ob-
servado que 47,9% consideram o AVA do 
EB Aula de manuseio fácil e intuitivo e 
39,7% consideram em parte. Apenas 12,3% 
apresentam dificuldade com a plataforma. 
Este resultado aponta que a maioria dos 
usuários não apresentam problemas com a 
plataforma de ensino a distância utilizada. 
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Considerando o vasto universo de mili-
tares e de variadas idades, que utilizam o 
sistema EB Aula, como já apontado ante-
riormente, podemos associar como um dos 
motivos dos que alegaram dificuldade com 
a plataforma está na falta de prática e ma-
nuseio da informática.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O intuito deste estudo foi de fazer uma 
reflexão sobre os métodos utilizados em 
educação a distância e sua aplicabilidade 
dentro do contexto do processo de ensino-
-aprendizagem, que possibilitasse confir-
mar o valor desta metodologia na conjun-
tura do ensino militar EaD utilizado pelo 
Exército Brasileiro. 

Da análise de todos os aspectos expostos 
ao longo deste estudo, foi possível perce-
ber o quanto esta metodologia evoluiu em 
consonância com as inovações tecnológi-
cas, tornando-se cada vez mais complexa 
e eficiente, exigindo maior preparação dos 
docentes, ao passo em que as ferramentas 
de auxílio a aprendizagem foram se ino-
vando e permitindo mais possibilidades. 

O sistema de ensino do Exército Bra-
sileiro vem adotando cada vez mais em 
seus cursos e estágios as ferramentas e a 
estrutura virtual fornecida pelo CEADEX. 
Diante disso, podemos destacar que, ape-
sar de uma boa aprovação do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, ainda existem 
recursos que não são utilizados e preci-
sam se adequar para melhorar a intera-
ção e desenvolvimento da aprendizagem 
do aluno.

Outro ponto a se destacar, é a constan-
te necessidade em se adaptar os materiais 
didáticos, os quais devem buscar sempre 
propor atividades tanto individuais como 
em grupos, favorecendo a aprendizagem 
colaborativa. Além disso, é necessário dar 
atenção aos métodos e estratégias de fee-
dback para os docentes acerca do desenvol-
vimento da aprendizagem, estimulando 
uma avaliação constante e os meios de sa-
nar as dificuldades que os alunos possam 
apresentar.



O sistema de ensino na modalidade EaD 
utilizado pelo Exército Brasileiro, conta com 
uma OM de gerenciamento técnico, e utili-
za uma plataforma que está atualizada com 
as ferramentas mais modernas utilizadas 
como material de apoio à educação. Desta 
maneira, o sucesso desta modalidade está 
mais condicionado à condução didática do 
conhecimento por parte das OM que apli-
cam seus cursos, devendo estas ter domínio 
dos métodos de produção de conhecimen-
to em EaD, para conseguir potencializar 
os ganhos no processo de ensino-aprendi-
zagem. Nesse sentido, fica evidenciado a 
importância que deve se dar aos militares 
envolvidos na aplicação dos cursos, tanto 
no gerenciamento quando na questão pe-
dagógica, os quais devem ser qualificados e 
terem afinidade com a atividade.

Portanto, o trabalho ambiciona permane-
cer se debruçando a respeito desse assunto, 
almeja-se aprofundamento em termos de 
pesquisas, conhecimentos e investigações. 
Espera-se que o trabalho seja útil para as 
OM do Exército Brasileiro que aplicam o 
ensino a distância em algum processo de 
seus cursos, servindo como um incentiva-
dor para que os cursos possibilitem atingir 
cada vez maior eficiência em seus proces-
sos de aprendizagem.
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